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MEMÓRIAS TRADUZIDAS 
EM DESIGN GRÁFICO 

Uma experiência pedagógica interdisciplinar

A partir de premissas teóricas acerca do Ensino em Design na contemporanei-
dade, coloca-se em cena vivências e experiências de prática docente interdis-
ciplinar. A concretude ocorreu entre as disciplinas da Graduação em Design da 
FAAC/UNESP: Fotografia e Oficina Gráfica. Optou-se pela temática pautada na 
memória familiar e pessoal dos alunos como referência para o desenvolvimento 
projetual com ênfase na importância de referências imagéticas e visuais. Esta 
proposta didático-pedagógica, e a integração docente, proporcionaram desen-
volvimento de processos e produção diversificada, tanto em termos técnicos 
quanto conceituais. Ao final do semestre foi possível constatar desdobramentos 
em Ensino e Pesquisa em Design.

(...)

ANA bEATRIZ pEREIRA DE  ANDRADE
MôNICA MOURA

MARIANA TARGA GONÇALVES
RODRIGO DE AGUIAR CORDEIRO
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Desafios na prática 
interDisciplinar 
contemporânea

O início do ensino em Design no Brasil se-
guiu as linhas da Bauhaus e de Ulm. Ao longo 
dos anos, assumiu identidade própria, verifi-
cada pela ampliação do número de cursos em 
nível de Mestrado e Doutorado.  

A Graduação também se adaptou a con-
temporaneidade, buscando aplicar práticas e 
modelos pedagógicos diversos. A interdisci-
plinaridade é uma das vivências que atende a 
dinâmica deste tempo. Segundo os princípios 
da anropo-ética, propostos por Edgar Morin 
em Os sete saberes necessários à educação 
do futuro, pode-se propor uma educação que 
religue saberes e ensine a realidade terrena, a 
compreensão e a ética do gênero humano. Em 
Design para um mundo complexo, o historiador 
da arte e do Design Rafael Denis, afirma que o 
Design é fundamental para construir pontes, 
forjando relações num mundo esfacelado pela 
especialização e fragmentação dos saberes. 

O professor emérito e intelectual brasileiro 
Muniz Sodré, em Reinventando a Educação, 
aponta para a necessidade de redescrever e 
reinstalar o processo e o pensamento educa-
cional na contemporaneidade. Entende a tec-
nologia como instrumento para sair da razão 
lógica e ir para outros tipos de razão, não pen-
sando apenas em técnicas.  

A imagem, por exemplo, é instrumento 
para introduzir uma lógica do sentido, e pode 

ser formativa em uma educação para o sensí-
vel. Educação que emociona para o afeto en-
tendido como categoria social.  Assim, é pos-
sível estabelecer uma outra lógica da estética, 
considerando a imagem parte deste processo. 
Acredita em processo de mudança individual 
a partir do lugar de pertencimento como prin-
cipio para a universalização. Ou seja, num pen-
sar considerando as raízes. 

Portanto, colocar em cena a identidade, 
o resgate da memória e a valorização das 
lembranças construídas ao longo da vida são 
determinantes mediante as possibilidades 
de transformação. 

Seguindo estas premissas teóricas, den-
tre outras, as disciplinas de Oficina Gráfica e 
Fotografia, propuseram um projeto com cará-
ter interdisciplinar. O tema foi Memórias, In-
venção e Criação: histórias familiares e ritos 
de passagem. 

Em Fotografia os estudantes realizaram 
dois exercícios.  O primeiro, a produção de 
fotogramas em laboratório analógico.  E, o 
segundo foi o de releitura imagética: produzir 
uma imagem fotográfica, a partir de uma obra 
profissional, com opção de reler e reinterpre-
tar técnica ou conceitualmente. 

Oficina Gráfica propôs, no primeiro mo-
mento, o projeto de um livro artesanal, com 
o uso de diversas técnicas de impressão en-
sinadas até então, incluindo o uso dos foto-
gramas. E, no segundo momento a produção 
de estampas localizadas, corridas e mistas, 
em técnica de estêncil e serigráfica, com a 
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liberdade de utilizar as releituras fotográficas 
e também resultados obtidos no laboratório. 

A título de exemplo, em termos de re-
sultados, apresentam-se dois projetos que 
cumpriram as propostas de forma intensa e 
transformaram-se em pontos de partida para 
pesquisas com caráter acadêmico-científico. 

sentiDo! acertanDo no que viu, 
atiranDo para aDiante 

O estudante Rodrigo Cordeiro fez a opção 
por retomar memórias de uma experiência 
vivida no Tiro de Guerra de Bauru em 2011. O 
Tiro de Guerra é uma instituição do Exército 
Brasileiro cuja finalidade é formar reservistas 

para defesa territorial e civil. A experiência, 
na visão do aluno, composta por práticas de 
testes físicos e psicológicos, ensinou capa-
cidade para lidar com situações inesperadas 
ao longo da vida. 

Com as lembranças daquele momento, or-
ganizadas, foram produzidos resultados para 
cada exercício proposto. Foi proposto o título 
Sentido! que remonta a uma voz de comando 
militar. Porém, este foi escolhido, sobretudo, 
por analogia com o verbo sentir. 

Em Fotografia, os fotogramas reuniram 
objetos de uso militar, tanto no Tiro de Guerra 
quanto provenientes do acervo pessoal do estu-
dante.  Os fotogramas foram utilizados no livro 
artesanal, exercício inicial de Oficina Gráfica. 

Figuras 1 e 2: Fotograma e página do livro artesanal. 
Fonte: Elaborados pelo autor, com base na pesquisa realizada.
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Para o segundo exercício em Fotografia, foi escolhido o fotó-
grafo belga Ben Heine.  No ensaio intitulado Pencil vs Camera, 
Heine propõe intervenções plásticas nas fotografias, buscando 
apresentar sua visão acerca de imaginário próprio.  

O espaço fotografado foi o da Praça Vitória Régia, central na 
cidade de Bauru.  O estudante frequentava a Praça quando crian-
ça, e acreditava que um monstro morava no lago central.  E foi 
também o local de um dos últimos treinamentos, o mais rigoroso, 
durante a experiência vivida no Tiro de Guerra. E, em apresenta-
ção oral final, o aluno esclareceu a importância daquele espaço 
como símbolo de controle de medos pessoais.  

Figura 3: Releitura inspirada 
em ensaio do fotógrafo 
ben Haine. 
Fonte: Elaborada pelo autor, 
com base na pesquisa 
realizada.
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Para o exercício final da disciplina Oficina Gráfica, o estudan-
te desenvolveu uma série de peças utilizando técnicas diversas. 
As mensagens e imagens tem relação direta com palavras de 
ordem, símbolos e identificação do Tiro de Guerra. 

O projeto SENTIDO! foi apresentado no Congreso de En-
señanza de Diseño na Universidade de Palermo, Buenos Aires, 
quando Cordeiro reconheceu a importância da prática interdis-
ciplinar como tendo sido fundamental e transformadora em sua 
trajetória acadêmica. 

Figura 4: Estampas do tipo locali-
zada utilizando serigrafia, stêncil, 
aplicação de tecido e bordado. 
Fonte: Elaborada pelo autor, com 
base na pesquisa realizada.
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memÓrias em festa: cartografia Das 
congaDas em atibaia. 

Na disciplina de Fotografia, Mariana Targa Gonçalves, na-
tural da cidade de Atibaia, escolheu o fotógrafo e antropólogo 
Pierre Verger como inspirador para o desenvolvimento do exer-
cício de releitura. 

Figuras 5 e 6: Fotografia de inspiração e releitura fotográfica. 
Fonte: À esquerda foto de pierre Verger e à direita fotografia 
elaborada pela autora, com base na pesquisa realizada. 



Gonçalves identificou na obra de Verger relação entre saberes: 
a presença de princípios antropológicos nos resultados fotográfi-
cos. Realizou um ensaio fotográfico com as Congadas com tradi-
ção de cerca de 300 anos em Atibaia, identificando semelhanças 
com parte da obra de Verger no que tange a olhares e gestualidade.

O apreendido em Oficina Gráfica permitiu ampliar as possibili-
dades de observação e percepção acerca do que veio a se trans-
formar em tema de pesquisa. 

Figura 7: Congada Verde Atibaia. Fonte: Elaborada pela autora, com base na pesquisa realizada.  
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Segundo Gonçalves:

“Congadas são manifestações culturais e religiosas cele-
bradas em algumas regiões do Brasil. Tem origem africana, 
mais precisamente no país do Congo. O ritual se parece 
com um bailado-guerreiro que teve inspiração no Cortejo 
aos Reis Congos, como uma forma de expressão de agra-
decimento do povo aos seus governantes. Com a coloni-
zação portuguesa, quando vários africanos foram trazidos 
para o Brasil como escravos, a tradição começou a inserir-
-se na cultura local. A manifestação folclórico-popular se 
mantém nos dias atuais. É caracterizada por um grupo de 
pessoas vestidas com calça branca, tênis (conga) branco, 
e blusa de tecido acetinado (com cores variáveis) enfeitado 
com diversas fitas coloridas, além do chapéu, também en-
feitado fitas e medalhas de santos, correntes, tecido, den-
tre outras possibilidades de materiais. Esses grupos saem 
pelas ruas cantando, dançando, e tocando instrumentos, a 
fim de concretizar seu ritual, de cunho cultural e religioso. 
Cada um desses grupos é o denominado terno. E, cada 
terno é representado através de uma cor que se fazem pre-
sentes nos blusões da farda, podendo dessa forma dife-
renciá-los. Em Atibaia cinco ternos ainda conservam suas 
atividades: o Terno Verde, que é o do Centro da cidade, o 
Terno Rosa, do Bairro do Alvinópolis, o Terno Azul, Morro 
Grande, o Terno Vermelho, do Bairro do Portão, e o Terno 
Branco, Alvinópolis II e Chácaras Brasil.” 

O resultado da experiência interdisciplinar deu início a projeto 
de pesquisa na categoria PIBIT aprovada com Bolsa CNPq e a 
apresentação no Congreso de Enseñanza de Diseño na Universi-
dade de Palermo, Buenos Aires. 
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concluinDo: acerca De                 
(re) pensar o ensino em Design

Diante dos resultados apresentados pe-
los estudantes, torna-se clara a necessidade 
de um constante (re) pensar no ensino em 
Design. Também, propondo múltiplas possi-
bilidades que possam ampliar e amplificar o 
que ocorre no modelo vigente da sala de aula.  
Estas questões estão de acordo com o pen-
samento de Muniz Sodré quando convida a 
reflexão sobre este espaço. 

Na obra anteriormente citada, Sodré con-
ceitua a prática da ecologia na educação. 
Daí ressalta-se o mencionado pelo geógra-
fo, professor e intelectual brasileiro Milton 
Santos em reflexões acerca do espaço e das 
ações do ser humano:

“Na era da ecologia triunfante, é o ho-
mem quem fabrica a natureza, ou lhe 
atribui valor e sentido, por meio e suas 
ações já realizadas, em curso ou mera-
mente imaginadas. As pretensões e a 
cobiça povoam e valorizam territórios e 
desertos.” (SANTOS: 1987) 

Tratando da interdisciplinaridade, coloca-
-se em cena outros a(u)tores. Por exemplo, a 
Teoria do Ator Rede (TAR), enunciada pelo so-
ciólogo Bruno Latour, que disponibiliza diver-
sas formas de abordagem das relações entre 

os atores-rede. Em linhas gerais, considera 
que as redes sejam resultados de interações, 
interseções e plasmas. 

Nos dois projetos citados estão claros aspec-
tos do Design Social, cujo princípio está nas pala-
vras da designer e professora Heliana Pacheco:

“O Design Social, na verdade, tem uma 
relação de trabalho onde o designer tra-
balha com alguém e não para alguém.” 
(PACHECO:1996)

Também, incentiva-se aos estudantes, 
dentre possibilidades metodológicas, o traçar 
de uma cartografia, seguindo Suely Rolnik, 
entendendo que:

“(...) o cartógrafo serve-se de fontes 
as mais variadas, incluindo fontes não 
só escritas e nem só teóricas.” 
(ROLNIK: 1989)

Em Design, Cultura e Sociedade, o pro-
fessor e pesquisador Gui Bonsiepe trata da 
multiplicidade de caminhos que possam ser 
seguidos.  Bonsiepe critica o posicionamento 
superficial em Design, e sugere a categoria de 
ciência desde que sustentada por pesquisas. 
Estas, desenvolvidas com base teórica sólida 
e ênfase na prática projetual. 

Na configuração do ensino da prática 
projetual em Design, são naturais as inquie-
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tações. Recorremos ao filósofo alemão Ernst Bloch que propõe 
ultrapassar o que nos é apresentado no caminho da esperança. 
Bloch entende que os sonhos são capazes de estimularem a não 
conformidade com o status quo. Desta forma o ser humano se 
depara com o estado de efervescência utópica. Trata-se de expe-
rimentar intensidade, e compreender a esperança como energia 
da emoção. 

Colocando em cena a prática projetual em Design, o que ainda 
é o não-consciente torna-se consciente de forma emergente no 
caminho do compreensível. Assim, a esperança torna-se cons-
ciente e assume o papel de função utópica inexorável. 

Finalizando, com palavras da designer, pesquisadora e profes-
sora Lucy Niemeyer: 

“A legítima vontade utópica é o ânimo que impulsiona o ser 
humano na construção do processo, a realizar o que se pro-
põe na busca de um ambiente mediado por ele e a querer 
estar  presente no instante perfeito na utopia experimenta-
da. ISTO É FAZER DESIGN! “ (NIEMEYER:2014)

Acredita-se que os dois exemplos de projetos de pesquisa 
esclarecem alguns dos princípios de uma prática pedagógica in-
terdisciplinar em Design.  E, reforçam a importância do desenvol-
vimento de propostas, metodologias e dinâmicas no cotidiano do 
ensino.  Sinalizam caminhos voltados para questões humanitárias 
no ensino do Design e relacionados aos afetos e às subjetividades. 
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agraDecimentos

Design Monnerat (imagem de abertura).
Foto de Mariana Targa Gonçalves em fusão com Afoxé, 
Carnaval, Salvador, Brasil - 1948 de autoria de Pierre Verger.
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